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Introdução  
​ O selênio (Se) é um elemento da familía dos calcogênios, com propriedades químicas 
semelhantes ao do enxofre (S), compartilhando muitas rotas metabólicas. A  essencialidade  
do  Se  como  nutriente  foi  comprovada  apenas  para  humanos  e animais, enquanto para 
plantas superiores é um elemento benéfico (Hasanuzzaman et al., 2020). São elementos não 
essenciais, pois a planta consegue completar seu ciclo biológico na sua ausência, porém, a 
presença deles é capaz de contribuir de alguma forma com o crescimento e a produção 
(Silveira & Ceola, 2019). Uma característica amplamente conhecida que confere ao Se a 
classificação de elemento benéfico é o seu poder antioxidante, ou seja, a capacidade de 
neutralizar espécies reativas de oxigênio (ERO’s) que são radicais livres que circulam em 
diferentes tecidos das plantas com alto poder oxidativo e são formadas como resposta do 
vegetal a uma injúria biótica ou abiótica. Em condições normais as ERO’s são subprodutos do 
metabolismo aeróbico, e em níveis reduzidos desempenham papéis fundamentais na 
regulação de processos essenciais do metabolismo vegetal. A superprodução dessas espécies 
em situações adversas, como a toxidez por metais, ocasiona danos celulares através do 
estresse oxidativo (Morkunas et al., 2018). No solo, as formas predominantes de selênio são 
selenito (SeO3

-2), seleneto (Se-2) e selenato (SeO4
-2); destas, o SeO4

-2 é a forma mais disponível 
para as plantas, porém associado a solos mais alcalinos o que não é uma realidade no país. 
Segundo a Embrapa (2011) às classes dos Latossolos e Argissolos ocupam aproximadamente 
58% da área e são solos profundos, altamente intemperizados, ácidos, de baixa fertilidade 
natural e, em certos casos, com alta saturação por alumínio, levando a condições de baixa 
disponibilidade de Se.  

A adubação foliar é amplamente adotada no manejo moderno das culturas, para 
garantir o melhor desempenho quando o suprimento de nutrientes pelo solo é insuficiente ou 
incerto (Fernandez, 2015). Nos últimos anos, a aplicação de Se tem sido reconhecida como 
uma estratégia interessante nas plantas devido não só a capacidade de estimular o 
crescimento, mas de minimizar os efeitos adversos dos estresses abióticos, como no caso de 
metais pesados, através da modulação de diferentes mecanismos (Titov et al., 2022). Na 
maioria dos solos, o Se é encontrado em baixas concentrações, geralmente inferiores  a  0,2  
mg dm-3.  Os  solos  derivados  de  rochas  sedimentares  apresentam  maiores quantidades  do  
elemento (de Assis et al., 2024), justificando, em muitos casos, a aplicação do elemento.  
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Dentre os cultivos mais adaptados aos invernos da região sul do Brasil, a aveia branca 

(Avena sativa L.) merece destaque, por ser uma alternativa bastante versátil aos produtores, 
podendo ser utilizada como pastagem, planta de cobertura, e produção de grãos. A partir 
disso, o enriquecimento dessa cultura com Se, além de produzir plantas mais produtivas e 
vigorosas, formará uma planta de melhor qualidade nutricional, seja para alimentação humana 
ou animal. O Se é um antioxidante muito utilizado na suplementação alimentar com o 
objetivo de aumentar os níveis sanguíneos, combater o estresse oxidativo e 
consequentemente, aumentar o ganho de peso diário do rebanho bovino (de Lima et al., 
2025). O objetivo deste trabalho foi verificar o desempenho produtivo da cultura da aveia 
branca sob diferentes épocas e doses de aplicação de Se na forma de selenato de sódio 
(Na₂SeO₄ com 46% de Se) via foliar.​ 
 
Material e métodos 
​ O experimento foi conduzido à campo na área experimental da Universidade Federal 
do Pampa (UNIPAMPA) - Campus Itaqui na região da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul 
nas coordenadas geográficas são 29° 09’ 20’’S e 56° 33’ 03,7’’W, o trabalho ocorreu de junho 
a novembro de 2025. De acordo com a classificação climática de Koppen, o clima da região é 
o Cfa (subtropical úmido), com verões quentes e sem estação seca definida (Brandolt, 2019). 
O solo onde o experimento foi conduzido é classificado como um Plintossolo Argilúvico 
Distrófico (Santos et al., 2018). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 
2, com 4 repetições. Os fatores foram constituídos por 4 doses de Se (0, 30, 45 e 60 g ha-1) e 2 
épocas (emborrachamento e grão leitoso).  O preparo da solução foi realizada em laboratório 
com a adição de Na2SeO4, em uma proveta de 1.000 mL; o volume de calda considerado para 
aplicação foi de 300 L ha-1 em parcelas que tinham as dimensões de 2 x 3 m.  
​ Os tratos culturais seguiram as orientações técnicas de Lângaro & Carvalho (2014). 
Na ocasião da semeadura da cultura, a população de plantas foi 300 pl m-² (aproximadamente 
135 kg ha-1) da cultivar URS Realeza, juntamente com a adubação de base de 320 kg ha-1 de 
NPK (5-20-20), além de duas aplicações de uréia na cobertura, sendo 32 kg ha-1 no 
afilhamento e 32 kg ha-1 no elongamento da cultura (SBCS, 2016).  
​ As variáveis analisadas foram: massa de mil grãos (MMG), peso do hectolitro (PH) e 
produtividade. Os dados foram submetidos à análise de variância, ao nível de 5% de 
significância, e posteriormente, à análise de regressão, quando necessário. As análises foram 
realizadas no software Sisvar (Ferreira, 2011) e no software R (R Core Team, 2023).Para 
avaliação dos grãos, foi colhido o interior da parcela, desconsiderando as bordaduras, que 
resultou em uma área útil de 2,38 m². Após a colheita, foi feita a trilhagem das plantas e 
prosseguiu-se com as avaliações no laboratório de sementes da universidade. Foram feitas as 
seguintes avaliações: Produtividade (PROD, kg); massa de mil grãos (MMG, g) e peso do 
hectolitro (PH, g).  
 
Resultados e discussão 

Através da análise de variância observou-se que houve efeito significativo da interação 
(p < 0,05) entre doses e épocas apenas para a variável produtividade. Estudos feitos por Vieira 
 

   

 



 

   

 
et al. (2024), com aplicação de Se na cultura do milho (Zea mays), concluíram que não houve 
efeito na produtividade e massa de mil grãos da cultura, porém o único tratamento que teve 
100% de aplicação foliar, utilizou a dose de 200 g ha-1 de Se, futuros estudos considerando 
diferentes doses podem resultar em maiores rendimentos para a cultura. Para as variáveis 
MMG e PH observou-se efeito significativo apenas para as épocas, sendo que a época de grão 
leitoso foi a que apresentou, em média, maior valor para essas variáveis, como pode ser 
observado na Tabela 1.  

Através da análise de variância, efeito significativo da interação (p < 0,05) entre doses 
e épocas, o desdobramento foi realizado para avaliar o efeito de doses dentro de cada época e 
épocas dentro de cada dose. Observa-se, na Tabela 2, que dentro das doses 0 e 30 g ha-1 não 
houve diferença significativa entre as épocas. Por outro lado, dentro das doses 45 e 60 g ha-1, 
observou-se que a época de grão leitoso apresentou, em média, maior valor para 
produtividade. Dentro da época de grão leitoso, não houve diferença significativa entre as 
doses, sendo a produtividade média igual a 2.563,6720 kg ha-1. Por outro lado, dentro da 
época de emborrachamento, observou-se que a dose de selênio correspondente a 22,49 g ha-1 
foi a que proporcionou produtividade máxima, sendo essa produtividade igual a 2.595,3140 
kg ha-1. Trabalho semelhante, realizado por Lara (2016) no qual testou aplicação de Se via 
foliar na cultura do trigo, constatou aumento de 30 a 40% na produtividade, com doses de 12 
e 21 g ha-1, respectivamente. Portanto, mais estudos são necessários para comprovar a 
eficiência da adubação com selênio em diferentes culturas, com o objetivo de melhorar a 
produtividade das culturas, para produzir mais, no mesmo espaço físico, ou seja, uma 
produção sustentável sem a necessidade de incorporar novas áreas de cultivo. 

 
Conclusões 

Para as variáveis massa de mil grãos e peso do hectolitro, apenas a época de aplicação 
teve efeito significativo, as maiores médias foram obtidas na fase de grão leitoso da cultura. 
Já para a variável produtividade a dose de 22,49 g ha-1 na época de emborrachamento 
promoveu a maior produtividade. 
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Tabela 1. Médias* das variáveis massa de mil grãos (MMG) e peso do hectolitro (PH),  para 
o desdobramento de épocas dentro de cada dose de selênio. Itaqui, 2026. 

 
Épocas 

      Variáveis 

MMG (g) PH (g) 

Emborrachamento 32,4725 b  41,2294 b   

Grão leitoso 34,7038 a   42,2631 a   

* As médias seguidas por mesma letra, nas colunas, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste F.   
Tabela 2. Médias* da variável produtividade (kg) para o desdobramento de Épocas dentro de 
cada Dose de selênio. Itaqui, 2026.  

 
Épocas 

Doses de selênio (g ha-1) 

0 30 45 60 

Emborrachamento 2.386,7975 a  2.667,3100 a  2.277,3500 b 2.105,3675 b 

Grão leitoso 2.448,7625 a  2.458,7225 a  2.793,3175 a  2.553,8850 a 

* As médias seguidas por mesma letra, nas colunas, não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 
teste F.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Regressão para o desdobramento de doses dentro de cada época, para a variável 
produtividade. 

 

   

 


